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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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DIVERSIDADE DA FAUNA EPÍGEA SOB DIFERENTES 
COBERTURAS VEGETAIS NO JARDIM 

BOTÂNICO DA UFRRJ

CAPÍTULO 8
doi

Sandra de Santana Lima
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ
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RESUMO: A fauna epígea é considerada 
um importante indicador ecológico atuando 
em vários e relevantes processos no solo, 
promovendo a manutenção dos serviços 
ambientais. Diante disso, esse estudo busca 
caracterizar a diversidade da fauna epígea, 
por meio de índices ecológicos em diferentes 
coberturas vegetais no Jardim Botânico da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Foram selecionadas três áreas em função da sua 
disposição na paisagem. Área 1 (A1) localizada 
na parte mais alta da paisagem caracterizada 
pela presença de cobertura florestal e de textura 
argilosa na camada superficial; Área 2 (A2) 
localizada na parte intermediária da paisagem é 
caracterizada pela predominância de Poaceae 
(gramíneas) e a Área 3 (A3), localizada na 
parte mais baixa, apresenta solos de textura 
arenosa em superfície e com espécies 
florestais. Para coleta dos organismos utilizou-
se o método de armadilhas Pitfalls, instalando-
se 5 armadilhas por área nas estações de 
Outono e Primavera. Foram registrados 25 
diferentes grupos taxonomicos, sendo Blattaria, 
Chilopoda, Dermaptera, Isoptera, Psocoptera e 
Thysanoptera registrados somente no Outono 
e Oligochaeta e Symphypleona registradas 
somente na Primavera. O grupo Formicidae foi 
o mais representativo independente da área 
ou estação do ano. Foi observado uma maior 
similaridade entre A1 e A3 quando comparado 
com A2. A diversidade de organismos registrada 
em diferentes coberturas vegetais indica a 
importância dos mesmos para a manutenção e 
qualidade do solo do Jardim Botânico.
PALAVRAS-CHAVE: bioindicadores, fauna do 
solo, armadilha pitfall
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DIVERSITY OF THE EPIGEAL FAUNA UNDER DIFFERENT VEGETABLE 
COVERINGS IN THE BOTANICAL GARDEN OF UFRRJ

ABSTRACT: The epigeal fauna is considered an important ecological indicator acting in 
several and relevant processes in the soil, promoting the maintenance of environmental 
services. Therefore, this study seeks to characterize the diversity of the epigeal fauna 
through ecological indexes, in different vegetation coverages in the Botanical Garden 
of the Federal Rural University of Rio de Janeiro. Three areas were selected according 
to their layout in the landscape. Being Area 1 (A1) located in the highest part of the 
landscape characterized by the presence of forest cover and clayey texture in the 
superficial layer; Area 2 (A2) located in the middle part of the landscape is characterized 
by the predominance of Poaceae (grasses) and Area 3 (A3), located in the lower part, 
presents sandy soils on surface and with forest species. For the collection of the 
organisms the Pitfalls trap method was used, installing 5 traps per area in the Autumn 
and Spring seasons. There were 25 different taxonomic groups were recorded, being 
Blattaria, Chilopoda, Dermaptera, Isoptera, Psocoptera and Thysanoptera recorded 
only in the autumn and Oligochaeta and Symphypleona recorded only in Spring. The 
group Formicidae was the most representative independent of the area or season of the 
year. A higher similarity was observed between A1 and A3 when compared to A2. The 
diversity of organisms registered in different vegetation cover indicates the importance 
of the same for the maintenance and quality of the soil of the Botanical Garden.
KEYWORDS: bioindicators, soil fauna, pitfall trap

1 | 	INTRODUÇÃO

Os organismos que compõem a fauna invertebrada do solo participam de 
importantes processos que favorecem a manutenção da sustentabilidade dos sistemas, 
por meio dos diversos serviços ambientais prestados (BROWN et al., 2015). Nesse 
sentido, a diversidade da fauna invertebrada tem importante papel na manutenção da 
estrutura e fertilidade dos solos tropicais sendo, portanto, indicador biológico sensível 
a mudanças ecológicas ocorridas no sistema, respondendo de forma mais rápida 
quando comparada a outros atributos do solo (BARETTA et al., 2011). As mudanças 
nos sistemas alteram a distribuição da fauna do solo em função da diminuição da 
disponibilidade dos recursos alimentares, modificando as interações ecológicas intra 
e interespecíficas, espécies epígeas que vivem na serapilheira podem desaparecer 
com o desmatamento ou com maior perturbação dos solos (VAZ-DE-MELLO et al. 
2009).

De acordo com Swift et al. (1979) a fauna invertebrada é classificada de acordo com  
o diâmetro do corpo sendo  microfauna invertebrados com (<0,2 mm) que englobam 
protozoários, nematóides e rotíferas: mesofauna (0,2 a 2,0 mm) representada por 
ácaros, colembolas, alguns grupos de miriápodes, alguns oligoquetos e crustáceos e 
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macrofauna (>2,0 mm) corresponde os grupos tatuzinho (Isopoda), aranha (Araneae), 
cupins (Isoptera) piolho-de-cobra (Diplopoda), centopéia (Chilopoda), alguns tipos de 
formigas ( Formicidae), minhocas (Oligochaeta) e moluscos (Mollusca). 

Esses organismos realizam diversas atividades no solo, atuando na fragmentação 
de resíduos vegetais e animais, influenciando na estrutura do solo, facilitando o ataque 
dos microrganismos e o desenvolvimento das plantas (MORAIS et al., 2013), e com 
isso contribuindo para os processos de decomposição e mineralização da matéria 
orgânica do solo. Além disso, alguns organismos da fauna invertebrada podem 
favorecer a estrutura do solo por meio de estruturas compactas como coprólitos, 
dejeções, agregados organo-minerais, galerias, túneis e ninhos que contribuem para 
a proteção física e estabilização da matéria orgânica (COSTA, 2004). 

A interação da fauna do solo com microrganismos e plantas é capaz de 
modificar funcionalmente o sistema do solo, exercendo uma regulação sobre a 
taxa de decomposição e ciclagem de nutrientes (BIANCHINI et al., 2011). Diversos 
autores destacam a relevância da fauna invertebrada como importante indicador do 
monitoramento da sustentabilidade, em virtude dos resultados observados, tanto 
em ecossistemas naturais como em agroecossistemas (CUNHA NETO et al., 2012; 
PEREIRA et al., 2013; MARTINS et al., 2019).

Portanto, o conhecimento desses organismos, bem como a densidade e 
diversidade é de suma importância, tanto para a avaliação do manejo e qualidade 
do solo, quanto para o conhecimento da dinâmica dos sistemas (BARETTA et al., 
2003). Diante disso, o objetivo desde projeto foi caracterizar a diversidade da fauna 
epígea por meio de índices ecológicos, em diferentes coberturas vegetais no Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), com vistas a 
manutenção da sustentabilidade do solo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Caracterização da Área de Estudo

O estudo foi conduzido no Jardim Botânico da UFRRJ, campus Seropédica, 
RJ. Localizado nas coordenadas geográficas centrais de 22°45'54.6" S e 43°41'32.3" 
O, com área total de aproximadamente 16 ha. O clima local, de acordo com a 
classificação de Köppen, é do tipo Aw (tropical subúmido). A temperatura média 
anual é de 23,5 ºC com precipitação média de 1354 mm (INMET, 2019). O Jardim 
Botânico apresenta heterogeneidade em suas áreas, no que diz respeito à disposição 
física das espécies vegetais, cobertura do solo e relevo. Por isso, foram escolhidas 
três áreas para o desenvolvimento desse estudo, estando as áreas dispostas em 
uma sequência topográfica com pequena diferença de declive e com características 
distintas, a saber:

Área 1 (A1) localiza-se na parte mais alta da paisagem e é caracterizada 
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pela presença de cobertura florestal com predominância de espécies das famílias 
Rubiaceae, Lecythidaceae, Sapindaceae, Chrysobalanaceae e Fabaceae e solo com 
textura argilosa na camada superficial;

Área 2 (A2) é caracterizada pela predominância de Poaceae (gramíneas) rasteira 
e ausência de árvores e solo com textura arenosa na camada superficial; 

Área 3 (A3) localizada na parte mais baixa da paisagem no qual o solo possui 
textura arenosa na camada superficial. Verifica-se predominância de espécies arbóreas 
das famílias Euphorbiaceae, Fabaceae, Meliaceae, Myrtaceae e Sapotaceae e solo 
arenoso. 

2.2	Amostragem de Fauna Epígea

Para quantificação e caracterização da comunidade da fauna invertebrada 
epígea foram realizadas duas amostragens: a primeira no intervalo que corresponde 
à transição entre o final do período chuvoso e início do período seco, no Outono, e a 
segunda no final do período seco e início do período chuvoso, na Primavera, ambas 
no ano de 2017. 

Para a captura da fauna foram utilizadas armadilhas do tipo “Pitfall”, que 
consistem em recipientes plásticos e cilíndricos com 10 cm de diâmetro e 10 cm de 
altura preenchidos com solução conservante de formaldeído 4%, inseridos no solo, 
sob uma prancha plástica (Figura 4), a fim de proteger a armadilha e evitar diluição 
da solução conservante (AQUINO et al., 2006). 

Em cada uma das áreas foram distribuídas, aleatoriamente, 5 armadilhas. As 
armadilhas foram instaladas no solo em orifícios realizados com auxílio de cavadeira, 
sendo a armadilha enterrada até que sua abertura ficasse nivelada com a superfície 
do solo, onde permaneceram por 5 dias em cada área. Após esse período, as 
armadilhas foram retiradas do solo e encaminhadas ao Laboratório de Indicadores 
Edafo-Ambientais (LIEA) no Instituto de Agronomia da UFRRJ para a análise dos 
organismos. Em laboratório, os indivíduos foram retirados do formol, lavados em água 
corrente, e posteriormente acondicionados em potes plásticos com sua respectiva 
identificação, contendo álcool a 70 %. A identificação foi realizada com o auxílio de 
lupa binocular ao nível de classe e ordem de acordo com Dindal (1990). Os táxons 
da fauna foram classificados de acordo com sua funcionalidade ou guildas tróficas 
(Tabela 1).

Grupo funcional Grupo taxonômico
Predador Araneae, Chilopoda, Hymenoptera

Saprófago
Blattaria, Isopoda, Oligochaeta, Psocoptera, 

Diplopoda, Thysanura

Herbívoro
Auchenorrhyncha, Diptera, Heteroptera, Lepi-

doptera, Orthoptera, Sternorrhyncha
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Micrófago/sa-
prófago

Entomobryomorpha, Poduromorpha, Sym-
phypleona

Saprófago/pre-
dador

Acari, Coleoptera, Formicidae, Isoptera, Larva 
de Coleoptera, Larva de Lepidoptera, Thysa-

noptera

 Tabela 1 Classifi cação da comunidade da fauna epígea de acordo com sua funcionalidade.
Fonte: Adaptado de CSIRO (1991).

2.3 Análise dos Dados

Para avaliação da atividade da fauna, foram calculados a abundância (ind arm-1

dia-1), riqueza total (número de grupos taxonômicos) e os índices de diversidade de 
Shannon e de equitabilidade de Pielou (ODUM, 1988). O índice de diversidade de 
Shannon (H´) foi quantifi cado conforme a equação 1. Já o índice de equitabilidade de 
Pielou (J) foi quantifi cado conforme a equação 2.

    (1)

    (2)

em que  valor de importância de cada espécie ou grupo 
taxonômico; N = total dos valores de importância; S = Número de espécies ou grupos 
taxonômicos. Em sequência, foi realizada a analise multivariada de agrupamento 
(análise de Cluster) tomada a distância euclidiana entre a abundância de cada grupo 
taxonômico para observar a similaridade entre as áreas de estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os maiores valores de abundância total foram observados no Outono (Figura 5). 
Todavia a parte baixa da paisagem (A3) se destaca nesta ser observada as melhores 
condições para a maior abundância, independente da estação, fato que pode estar 
relacionado ao acúmulo de serapilheira, uma vez que a abundância e diversidade da 
fauna edáfi ca estão relacionadas a disponibilidade e qualidade da cobertura vegetal 
como fonte de nutrientes e abrigo (ROVEDDER et al., 2009). 
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Figura 5.  Abundância total da fauna epígea nas estações do Outono e Primavera em diferentes 
áreas do Jardim Botânico da UFRRJ. A1=Área 1; A2=Área 2 e A3=Área 3.

A fauna do solo é extremamente sensível a fatores climáticos fato que é expresso 
na densidade e diversidade ao longo das estações do ano (BARETTA et al., 2014). 
Estudos registraram maior deposição de material vegetal na estação do Outono 
quando comparada à Primavera (VIERA & SCHUMACHER, 2010). Resultados que 
podem justificar maior abundância de organismos nessa estação, principalmente 
por estarem intimamente associados aos processos de decomposição do material e 
ciclagem de nutrientes (BARETTA et al., 2011).

A comunidade da fauna epígea foi distribuída em 25 grupos taxonômicos (Tabela 
2). Organismos dos grupos Blattaria, Chilopoda, Dermaptera, Isoptera, Psocoptera 
e Thysanoptera foram registrados somente no Outono, enquanto Oligochaeta e 
Symphypleona foram observados somente na Primavera. Quanto as áreas estudadas, 
indivíduos como Isoptera e Psocoptera foram verificados somente na área A1, 
Dermaptera exclusivo na área A2 e larva de Coleoptera somente observado na área 
A3.

Independente da estação do ano, a família Formicidae apresentou maior 
abundância. Harada et al. (2013) afirmam que esse grupo é altamente ativo no solo e 
geralmente se locomove de forma conjunta, o que facilita a sua captura por armadilhas 
do tipo Pitfall. Esses organismos ainda são responsáveis por realizarem atividades 
como dispersão de sementes, estruturação física e química do solo e ciclagem de 
nutrientes (BOLICO et al., 2012).
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Grupo
A1 A2 A3 A1 A2 A3

Outono Primavera
Acari 1,76 3,44 3,16 0,72 1,40 1,48

Araneae 0,36 0,36 0,24 0,12 0,24 0,28
Auchenorrhyncha - 0,04 - - - 0,04

Blattaria 0,08 - 0,16 - - -
Chilopoda 0,08 - 0,28 - - -
Coleoptera 0,28 2,08 0,64 3,00 0,96 0,36
Dermaptera - 0,08 - - - -
Diplopoda 0,28 0,04 0,04 - 0,04 -

Diptera 0,64 3,36 0,24 0,04 0,32 0,12
Entomobryomorpha 2,16 2,88 2,60 0,36 0,72 5,08

Formicidae 8,16 3,32 10,16 8,00 7,08 11,72
Heteroptera - 0,08 0,04 0,04 - -

Hymenoptera 0,08 1,12 - 0,08 - 0,08
Isopoda 1,56 0,04 2,52 0,16 - 0,08
Isoptera 0,08 - - - - -

Larva Coleoptera - - 0,04 - - 0,08
Larva Lepidoptera 0,04 0,08 0,48 0,04 - -

Lepidoptera - 0,08 - - - 0,04
Oligochaeta - - - - 0,08 0,08
Orthoptera - - 0,04 0,04 - 0,08

Poduromorpha 0,04 2,32 0,32 0,04 0,68 0,64
Psocoptera 0,16 - - - - -

Sternorrhycha 0,16 0,08 - 0,04 0,08 -
Symphypleona - - - - 0,04 0,20
Thysanoptera 0,16 0,08 - - - -

 Tabela 2. Abundância dos grupos taxonômicos da comunidade da fauna epígea nas estações 
do Outono e Primavera em diferentes áreas do Jardim Botânico da UFRRJ. 

A1=Área 1; A2=Área 2 e A3=Área 3.

A riqueza da comunidade invertebrada entre as áreas de estudo foi similar no 
Outono, contudo na Primavera foi registrada maior variação, entre as áreas sendo 
que A3 se destacou pelo maior número de grupos (Tabela 3). Em contrapartida, 
tanto no Outono como na Primavera na área com predominância de gramíneas 
(A2) foram verificadas melhores índices ecológicos. De modo geral, quanto maior 
a complexidade da vegetação maior o número de espécies da fauna do solo devido 
a maior disponibilidade de micro-hábitats (VICENTE et al., 2010). No entanto, 
observa-se nesse estudo que as áreas A1 e A3 portadoras de uma maior riqueza 
florística, foram superadas quanto ao a diversidade e equitabilidade pela área A2, 
possivelmente tal fato possa ser atribuído a maior abundância do grupo Formicidae 
nas áreas A1 e A3. Muitos desses organismos da fauna epígea estão diretamente 
relacionados a umidade do solo (OLIVEIRA FILHO & BARETTA, 2016), o que justifica 
maior abundância na parte baixa da paisagem (A3).
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Áreas Riqueza total Shannon Pielou
Outono

A1 16 2,41 0,60
A2 16 3,00 0,75
A3 15 2,38 0,61

Primavera
A1 13 1,64 0,44
A2 11 2,00 0,58
A3 15 1,88 0,48

 Tabela 3. Riqueza total e índices ecológicos da fauna epígea nas estações do Outono e 
Primavera em diferentes áreas do Jardim Botânico da UFRRJ. 

A1=Área 1; A2=Área 2 e A3=Área 3.

No que se refere aos índices de ecológicos nas áreas estudadas, os valores da 
diversidade de Shannon na estação do Outono apresentaram variação de 2,38 (A3) a 
3,00 (A2), padrão semelhante foi observado na estação da Primavera, contudo com 
valores mais baixos de diversidade (Tabela 3). De acordo com Reis et al. (2016) a 
diversidade da fauna invertebrada é dependente da época em que o levantamento 
é realizado. Manhães et al. (2012) destacam que a heterogeneidade da serapilheira 
pode favorecer a diversidade das comunidades da fauna do solo devido a um maior 
número de nichos a serem colonizados. Diante disso, pode-se inferir que a diversidade 
foi influenciada pela condição de climática do período, além da disponibilidade de 
recursos alimentares e de abrigo pela serapilheira.

Para a equitabilidade de Pielou os valores de A1 e A3 foram praticamente iguais, 
enquanto a área A2 se destacou pela melhor equitabilidade de grupos da fauna, 
todavia os valores observados no Outono indicam uma boa distribuição dos grupos 
da fauna epígea. Assim como os valores de diversidade, os de equitabilidade também 
foram mais baixos na estação da Primavera. Os valores observados no presente 
estudo foram próximos aos verificados por Martins et al. (2019) que avaliaram a fauna 
invertebrada, entre outros indicadores, em duas áreas de floresta secundária nos 
períodos seco e chuvoso, no mesmo município deste estudo. Portanto, os índices 
ecológicos indicam que as áreas estudadas apresentam condições favoráveis para o 
desenvolvimento da comunidade da fauna invertebrada. 

Considerando a classificação funcional dos organismos, o grupo Saprófago/
predador (S/P) apresentou os maiores valores de frequência relativa da abundância, 
independente da área e estação do ano (Figuras 6 e 7), registrando percentuais que 
variaram de 47% (A2 Outono) a 93% (A3 Primavera), influenciado principalmente 
pelo grupo Formicidae. O grupo S/P pode ter ocorrido em maior frequência na área 
A3, pelo fato da mesma apresentar uma gama mais diversificada de prováveis presas 
devido à maior complexibilidade do ambiente (FLÓREZ, 2000) em relação à área 
A2, que é predominantemente ocupada por gramíneas, caracterizando assim, um 
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ambiente simplificado.
No Outono foi observado maior equilíbrio entre os grupos funcionais (Figura 

6), também sendo verificado que o grupo Saprófago foi o mais representativo nas 
áreas com espécies florestais (A1 e A3), evidenciando a importância da deposição do 
material vegetal na conservação e manutenção da biodiversidade presente no solo, 
uma vez que nessa época ocorre a senescência das folhas (VIERA & SCHUMACHER, 
2010). De acordo com Lavelle et al. (2001) ambientes com maiores aportes de 
recursos orgânicos sobre o solo, tendem a apresentar maiores populações de fauna 
invertebrada do solo.

Frequência relativa (%)
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Predador 
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Herbívoro 
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Saprófago/predador 

Figura 6. Frequência relativa dos grupos funcionais da comunidade da fauna epígea em 
diferentes áreas do Jardim Botânico da UFRRJ na estação Outono. A1=Área 1; A2=Área 2 e 

A3=Área 3.
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Figura 7. Frequência relativa dos grupos funcionais da comunidade da fauna epígea em 
diferentes áreas do Jardim Botânico da UFRRJ na estação da Primavera. A1=Área 1; A2=Área 

2 e A3=Área 3.

A análise de Cluster baseada na abundância dos grupos taxonômicos da 
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fauna epígea mostra existir grande similaridade entre A1 (Outono e Primavera) e A3 
(Outono). Verifi ca-se também um segundo agrupamento compreendendo as áreas 
A1 e A2 na estação Primavera. Entretanto, a análise isolou a área A2 no Outono.

Figura 8. Análise de cluster da comunidade da fauna epígea em diferentes áreas do Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e estações do ano. A1=Área 1; 

A2=Área 2 e A3=Área 3.

O agrupamento dos organismos da fauna mostrou a importância da cobertura 
do solo na composição da comunidade invertebrada do solo, uma vez que nas áreas 
de cobertura fl orestal na estação de maior deposição de material vegetal (Outono) 
verifi caram-se os maiores valores de similaridade se dissociando da área sob cobertura 
de gramíneas. Cabe ressaltar a importância da manutenção do Jardim Botânico em 
preservar espécies vegetais nativas do bioma, que aliado as condições ambientais, 
promovem valores de diversidade e equitabilidade que indicou estar havendo um 
equilíbrio ambiental da área. 

4 |  CONCLUSÃO

A presença de importantes grupos de organismos em ambas as estações 
de amostragem, evidencia que o manejo nas áreas do Jardim Botânico favorece 
a diversidade da fauna nas diferentes coberturas vegetais. O manejo adotado 
proporciona condições para a manutenção e sustentabilidade da qualidade do solo, 
além de favorecer os serviços ambientais desempenhados pela fauna invertebrada 
do solo. 
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